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Súmula

Números naturais, inteiros, racionais. Incomensurabilidade e números irracionais. Preparação, execução e avaliação de experiências de prática de ensino
nesses conteúdos especificados.

 

Currículos

Currículos Etapa
Aconselhada Pré-Requisitos Natureza



Currículos Etapa
Aconselhada Pré-Requisitos Natureza

LICENCIATURA EM MATEMÁTICA 3

        (MAT01063) FUNDAMENTOS DE ARITMÉTICA  
  E     (MAT01207) INTRODUÇÃO AOS NUMEROS RACIONAIS  
  E     (MAT01208) INTRODUÇÃO AOS NÚMEROS REAIS E
COMPLEXOS

Obrigatória

LICENCIATURA EM MATEMÁTICA -
NOTURNO 5

        (MAT01063) FUNDAMENTOS DE ARITMÉTICA  
  E     (MAT01207) INTRODUÇÃO AOS NUMEROS RACIONAIS  
  E     (MAT01208) INTRODUÇÃO AOS NÚMEROS REAIS E
COMPLEXOS

Obrigatória

 

Objetivos

- discussão sobre os objetivos do ensino dos números e estudo das propostas 
curriculares para o ensino dos números no Ensino Fundamental e Médio; 
- revisão dos conceitos de número natural, inteiro, racional, irracional e das operações 
com números e suas propriedades, tendo em vista os processos de aprendizagem e o 
planejamento da ação pedagógica; 
- leitura e análise de produções relevantes sobre a temática do ensino e da aprendizagem 
dos números; 
- estudo dos problemas cognitivos, sócio-culturais e didáticos implicados no ensino e na 
aprendizagem dos campos numéricos e de suas propriedades; 
- análise crítica de livros e materiais didáticos, no que se refere ao ensino dos números; 
- estudo, avaliação e implementação de propostas para o ensino-aprendizagem dos 
números; 
- preparação, execução e avaliação de práticas de ensino dos números naturais, inteiros, 
racionais e de introdução aos irracionais.

 

Conteúdo Programático

Semana Título Conteúdo



Semana Título Conteúdo

1 a 7 Unidade 1: Números naturais, inteiros e racionais.

Seminários e demais atividades relativas aos conteúdos programáticos da Unidade 1. 

1.1. Número como produção cultural. Sistemas de numeração.  
1.2. A gênese da noção de número na psicologia cognitiva.  
1.3. Números na cultura oral e escrita. Alfabetismo matemático.  
1.4. Sistema decimal. Operações. Algoritmos.  
1.5. Números racionais: medidas, operadores, razões.  
1.6. Representações dos números racionais: frações, decimais, porcentagens.  
1.7. A construção do pensamento multiplicativo e do pensamento proporcional.  
1.8. Números relativos: simetria, módulo, números como operadores.  
1.9. Propostas curriculares para o ensino dos números.  
1.10. Livros e materiais didáticos.  
1.11. Propostas alternativas de ensino dos números naturais, inteiros e racionais.  
1.12. Planejamento, implementação e avaliação de práticas de ensino dos números.

6 a 12 Unidade 2: Incomensurabilidade e números
irracionais. Planejamento, implementação e avaliação de práticas de ensino dos números.

2 a 14 Planejamento

Seminários e demais atividades relativas aos conteúdos programáticos da Unidade 2. 

2.1. O problema da incomensurabilidade de segmentos, áreas e volumes.  
2.2. Números irracionais como razões entre medidas de segmentos e áreas.  
2.3. A representação decimal dos números irracionais.  
2.4. A correspondência entre os pontos da reta e o conjunto dos números reais.  
2.5. Números irracionais nas propostas curriculares e nos livros didáticos.  
2.6. Propostas alternativas de ensino dos números irracionais e de introdução aos reais.  
2.7. Planejamento, implementação e avaliação de práticas de ensino dos números irracionais.

15 a 16 Relatórios e Seminários de Avaliação Entrega dos relatórios individuais e de grupo 
Seminários: avaliação das práticas de ensino.

 

Metodologia

Esta disciplina utilizará o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) institucional Moodle, onde estarão o plano de Ensino Adaptado e as atividades previstas
(se forem utilizadas atividades hospedadas fora do AVA, os links estarão disponíves no AVA).  

A bibliografia sugerida neste plano de ensino será indicada no AVA (indicando as seções utilizadas).  



A disciplina será desenvolvida através de: 
- aulas expositivo-dialogadas; 
- leitura e resenha comentada de textos (artigos, capítulos de livros e de dissertações) previamente selecionados e referidos à temática da disciplina; 
- análise de propostas curriculares, materiais didáticos, relatos de experiência e propostas de ensino e de aprendizagem dos números; 
- preparação, execução e avaliação de práticas de ensino dos números por grupos de licenciandos/as, junto a alunos do Ensino Fundamental, modalidade
Educação de Jovens e Adultos, ou em Curso de Extensão vinculado à oferta da disciplina; 
- seminários de discussão de textos lidos e produzidos pelos alunos; 
- seminários de relato e avaliação das práticas de ensino.  

O planejamento da prática incluirá a sistematização dos objetivos e das atividades e materiais previstos. Nesta fase os alunos deverão evidenciar coerência
entre os objetivos e as estratégias didáticas, justificando suas opções a partir dos subsídios teóricos e análises críticas desenvolvidos anteriormente. A
avaliação das práticas prevê a consideração das aprendizagens (e dificuldades) evidenciadas pelos alunos das escolas, a atuação de cada licenciando, sua
interação com os colegas, alunos e professores e a necessidade de reformulação do planejamento. 

Ao longo do semestre, cada aluno produzirá um relatório do trabalho realizado ao longo do semestre, incluindo as tarefas realizadas, devidamente
comentadas, e uma análise das aprendizagens vivenciadas na disciplina. Além desse relatório individual, cada aluno ou grupo de alunos produzirá um
relatório crítico-descritivo, documentando e avaliando o planejamento e a implementação das propostas de ensino-aprendizagem. Estes relatórios serão
divulgados, na forma de seminário ou vídeo, para os demais colegas da disciplina. 

O conteúdo (parcial/total) da disciplina será disponibilizado por meio de atividades assíncronas/vídeos (ou indicado através de links no AVA), ou será
transmitido por meio de atividades síncronas (videoconferência) indicadas por meio de links no AVA, ou será salvo visando acesso assíncrono dos discentes. 
Atividades síncronas de atendimento a dúvidas não necessitam ser gravadas. 

Listas de exercícios poderão ser inseridas no Moodle/UFRGS, disponibilizadas em arquivos PDF ou ser indicadas na bibliografia.

 

Informações sobre Direitos Autorais e de Imagem

Todos os materiais disponibilizados são exclusivamente para fins didáticos, sendo vedada a sua utilização para qualquer outra finalidade, sob as penas legais.  
Todos os materiais de terceiros que venham a ser utilizados devem ser referenciados,  indicando a autoria, sob pena de plágio.  
A liberdade de escolha de exposição da imagem e da voz não isenta o aluno de realizar as atividades originalmente propostas ou alternativas;  
Todas as gravações de atividades síncronas devem ser previamente informadas por parte dos professores.  
Somente poderão ser gravadas pelos alunos as atividades síncronas propostas mediante concordância prévia dos professores e colegas, sob as penas legais.  
É proibido disponibilizar, por quaisquer meios digitais ou físicos, os dados, a imagem e a voz de colegas e do professor, sem autorização específica para a
finalidade pretendida.   
Os materiais disponibilizados no ambiente virtual possuem licença de uso e distribuição específica, sendo vedada a distribuição do material cuja a licença
não permita ou sem a autorização prévia dos professores para o material de sua autoria.



 

Carga Horária

Teórica: 60 horas  
Prática: 60 horas

 

Experiências de Aprendizagem

Na disciplina os estudantes realizarão: 
- leituras e elaboração de resenha comentada de textos; 
- análise de propostas curriculares, materiais didáticos, relatos de experiência e propostas de ensino-aprendizagem dos números; 
- preparação, execução e avaliação de práticas de ensino dos números junto a alunos do Ensino Fundamental, modalidade Educação de Jovens e Adultos, ou
em Curso de Extensão vinculado à oferta da disciplina; 
- seminários de discussão de textos lidos e produzidos pelos alunos; 
- seminários de relato e avaliação das práticas de ensino. 

Na preparação das práticas de ensino, os alunos deverão evidenciar coerência entre objetivos e estratégias didáticas, justificando suas opções a partir dos
subsídios teóricos e análises críticas de relatos de experiências, propostas de ensino ou observações de sala de aula. Leituras complementares serão indicadas
como subsídio ao planejamento e avaliação das práticas. 

Ao longo do semestre, cada aluno produzirá um relatório do trabalho realizado ao longo do semestre, incluindo as tarefas realizadas, devidamente
comentadas, e uma análise das reflexões, elaborações e aprendizagens vivenciadas na disciplina. Além desse relatório individual, cada grupo deverá produzir
um relatório documentando e avaliando o planejamento e implementação das práticas de ensino.

 

Critérios de Avaliação

De acordo com a Resolução do CEPE sobre o ERE, durante o período em que perdurar o ERE, fica inaplicável a atribuição de conceito FF, prevista no
parágrafo 2.o, do artigo 44, da Resolução n.o 11/2013 do CEPE.  
Para os estudantes matriculados até o final do período e que deixaram de participar da Atividade de Ensino, deverá ser atribuído o registro NI (Não
Informado) no campo de conceito do sistema acadêmico.  
Para os casos previstos no parágrafo 1.o, a justificativa do registro NI deverá conter a referência ao período de excepcionalidade.  



Os casos de não informação de conceito durante o ERE, deverão ser resolvidos até o fim do segundo período letivo, após o fim da situação emergencial de
saúde.

A avaliação levará em consideração o desempenho global do aluno, destacando-se: 
1. Planejamento de propostas de ensino e de aprendizagem e revisão dos conteúdos; 
2. Realização da prática de ensino em escolas da rede pública ou em Projetos de Extensão da UFRGS ou ainda apoio pedagógico a professores; 
3. Produção e apresentação de resenhas e relatórios. 

Na categoria 1, os critérios para atribuição de conceito são: 
- compromisso com horários e cronogramas estabelecidos;
- qualidade da participação, expressando clareza, coerência, organização, criticidade e criatividade; 
- busca de aprofundamento teórico; 
- estabelecimento de conexões entre textos, vivências e questões pertinentes ao planejamento. 

Na categoria 2, os critérios para atribuição de conceito são: 
- realização das tarefas pertinentes às práticas; 
- comprometimento com o planejamento construído; 
- conhecimento dos conteúdos desenvolvidos; 
- comprometimento com a aprendizagem; 
- cumprimento dos compromissos; 
- busca de novas alternativas para construção de conhecimentos em Matemática; 
- tarefas desenvolvidas de forma dinâmica, clara e organizada; 
- realização de relatórios periódicos da prática desenvolvida; 
- criticidade na avaliação e nas reformulações do planejamento. 

Na categoria 3, os critérios para atribuição de conceito são: 
- realização das tarefas e trabalhos propostos; 
- compromisso com cronogramas estabelecidos; 
- consistência, acuidade e clareza na redação dos relatórios; 
- estabelecimento de conexões entre o conjunto de tarefas realizadas na disciplina; 
- relevância e profundidade das observações e reflexões sobre as práticas; 
- análise das dificuldades encontradas e sucessos obtidos, ambas corroboradas por exemplos; 
- dinamicidade e organização na apresentação oral dos resultados das práticas e trabalhos propostos. 

Para obtenção do conceito final A o aluno deverá realizar todas as tarefas solicitadas, obtendo conceito A nas categorias 1 e 2 e conceito A ou B na categoria
3. Para obtenção do conceito B, o aluno deverá realizar todas as tarefas solicitadas, obtendo conceito A ou B nas categorias 1 e 2 e conceito A, B ou C na
categoria 3. Para obtenção do conceito C o aluno deverá realizar todas as tarefas solicitadas, obtendo conceito C ou superior em cada uma das categorias. 
Será atribuído conceito D ao aluno que não realizar todas as tarefas solicitadas de modo satisfatório ou não apresentar nas categorias de Avaliação 1 e 2 a
expressão de aprendizagem ao longo da disciplina.



 

Atividades de Recuperação Previstas

Serão oportunizadas as seguintes atividades de recuperação: 
- reelaboração das resenhas e demais tarefas relativas aos seminários, quando forem consideradas insuficientes e tiverem sido entregues na data agendada,
sempre com uma semana de prazo após a devolução comentada; 
- reelaboração do relatório, se for considerado insuficiente e tiver sido entregue na data agendada. 
A recuperação da participação considerada insuficiente em seminários, bem como no planejamento e implementação das práticas de ensino, deverá ocorrer
no decurso dessas atividades, com orientação do(a) professor(a) e desde que o(a) discente tenha sido frequente em cada uma das atividades.

 

Prazo para Divulgação dos Resultados das Avaliações
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Outras Referências

Título Texto



Título Texto

MdMatSite de apoio às atividades da disciplina. Ambiente contendo materiais desenvolvidos por acadêmicos de graduação em Licenciatura em Matemática
e mestrandos do PPG Ensino de Matemática - Instituto de Matemática - UFRGS.URL: http://mdmat.mat.ufrgs.br

 

Observações

Alunos vinculados ao Programa de Pós-Graduação em Ensino de Matemática poderão realizar seu estágio de docência nesta disciplina.

 

Enviar


